
 

 

 
São Paulo, 04 de abril de 2016 

SBPC-054/Dir. 
 

 

Excelentíssimo Senhor 

Ministro LUIZ FUX 

Supremo Tribunal Federal 

Brasília, DF 

 
Assunto: audiência pública sobre novo Código Florestal. 
 

Senhor Ministro, 
 
 

O objetivo da presente é manifestar a Vossa Excelência o profundo 

descontentamento e estranheza da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC) com a não inclusão de seu representante em Audiência Pública na Ação Direta de 

Inconstitucionalidade nº 4.901, relativa ao Novo Código Florestal.  

 

Como informado a Vossa Excelência em cartas encaminhadas nos dias 11 e 14 de 

março findo, a SBPC, em junho de 2010, constituiu um grupo de trabalho (GT) 

multidisciplinar com o objetivo de oferecer contribuições para a elaboração do Novo 

Código Florestal. Integrado por 13 cientistas brasileiros de reconhecimento internacional, 

o GT foi instituído por iniciativa própria e independente da SBPC e suas sugestões foram 

baseadas em conhecimentos científicos consolidados. 

 

Isento de partidarismos ou ideologias, o documento elaborado pelo GT foi 

entregue em abril de 2011 aos órgãos de governo afeitos ao tema e aos membros do 

Congresso Nacional. Várias das sugestões foram incorporadas ao Novo Código Florestal, o 

que confirma a validade dos estudos realizados pelo GT, além de demonstrar o 

protagonismo da SBPC no tema. 

 

Assim, com todo o respeito aos cientistas escolhidos por Vossa Excelência para 

participação na Audiência Pública do dia 18 próximo, é lamentável que o evento não 



 

 

poderá contar com um representante da SBPC. Instituição de base científica e com os 

olhos voltados para o Brasil, a SBPC, ao reunir 130 sociedades científicas, pode dizer – e 

na audiência no STF não seria diferente – que sua contribuição espelha uma visão ampla e 

aprofundada da ciência sobre os temas contemplados no Código Florestal.  

 

Não temos condições de imaginar qual terá sido o motivo pela não inclusão do 

representante da SBPC na Audiência Pública, mas podemos asseverar que faltará a voz de 

uma instituição de ampla representatividade, isenta, qualificada e que nunca se furtou 

em emitir opiniões ou realizar estudos sobre temas em que a contribuição da ciência será 

relevante para as pessoas e para o País.   

 
 

        Atenciosamente, 
 
 
 

         HELENA BONCIANI NADER 
        Presidente da SBPC 

 
 
 


